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    PREFÁCIO


    Este livro trata da relação entre trabalho, alienação e emancipação humana nos escritos de Karl Marx. Seu autor, Tarcísio Farias, oferece uma análise aprofundada da contribuição marxista para esse tema, de importância crítica contemporânea. Sua importância reside, primeiramente, na sua persistência no uso da noção marxista de emancipação em um mundo contemporâneo dominado por visões distópicas de catástrofe ecológica e guerra nuclear.


    Nas ciências sociais contemporâneas, e especialmente no que é considerado sociologia de esquerda ou crítica, a emancipação é mais provavelmente entendida em termos de políticas de identidade ou em utopias industriais, urbanas ou ecológicas impulsionadas pela tecnologia, do que em termos da transformação do processo de trabalho capitalista. O conceito de alienação encontra-se igualmente teoricamente empobrecido. Na sociologia contemporânea, normalmente se refere a um estado subjetivo do “eu dividido”, desprovido da sua conexão no marxismo clássico com o processo de trabalho capitalista.


    Como os conceitos de trabalho, alienação e emancipação foram marginalizados nas ciências sociais nas últimas décadas? Como o próprio trabalho se tornou um assunto antropológico exótico para marxistas no século XXI, como no exemplo dos debates sobre o “precariado” ou “batalhadores”, visto que havia sido central para Marx? O livro não aborda essa questão diretamente. Seu foco está na obra do próprio Marx, e não nas inconstâncias dos marxistas do século XXI. O que Tarcísio faz é demonstrar como a luta contra as concepções idealistas de emancipação foi central para o surgimento do materialismo histórico no século XIX. Nesse sentido, ele lança luz sobre nossa situação atual.


    O que aconteceu com o trabalho? A resposta simples para isso é alguma versão da teoria pós-industrial ou pós-moderna. De acordo com essa teoria, as condições sociais que deram origem ao marxismo no século XIX não existem mais. Nos termos da chamada “virada cultural” na teoria social, a comunicação ou o “discurso”, e não o capital, é constitutivo da realidade. Desigualdade e injustiça são entendidas em termos de hierarquias de gênero, raça e cultura, em vez de classe. Como consequência, a preocupação com a “identidade” substituiu a classe. Nas palavras de Nancy Fraser, a “redistribuição” foi substituída pelo “reconhecimento”. A luta contra a exploração e a alienação capitalistas transformou-se numa luta contra a injustiça simbólica. O reducionismo econômico deve ser rejeitado. As figuras-chave dessa virada cultural são familiares: Foucault, Habermas, Bauman, Derrida etc. Não surpreendentemente, e com algum alívio para este autor, seus nomes estão ausentes neste livro.


    A explicação pós-capitalista é obviamente falsa, visto que nunca na história da humanidade tantas pessoas estiveram envolvidas na cadeia de produção, distribuição e consumo de mercadorias. A própria teoria marxista foi a primeira vítima da mercantilização. A descentralização do trabalho na teoria social foi apoiada por acadêmicos de esquerda, como demonstra Tarcísio, usando André Gorz e Claus Offe como exemplos. De fato, todo o debate espúrio sobre o “humanismo” no marxismo e a suposta divisão dentro do marxismo entre o “jovem” Marx humanista e o “maduro” Marx científico tardio reflete o peso do idealismo dentro da academia. O custo humano do capitalismo sempre foi central para a economia política marxista, como Tarcísio deixa claro neste livro. O subjetivo e o objetivo sempre estiveram dialeticamente ligados no marxismo.


    A importância deste livro reside na recusa obstinada do seu autor em seguir o pensamento de grupo que dominou as ciências sociais nas últimas décadas. Ele nos lembra que a luta contra as ilusões idealistas e tecnológicas de emancipação foi central para a formação do marxismo. Correndo o risco de soar anacrônico, pode-se argumentar que as raízes do marxismo estavam em confronto com uma “virada cultural” anterior, conhecida como hegelianismo. A crítica de Marx aos chamados Jovens Hegelianos era que, para eles, as representações que eles próprios haviam criado eram consideradas os verdadeiros grilhões da humanidade. Para os Jovens Hegelianos, a emancipação tornou-se uma luta contra as ilusões, e não contra as condições que as originavam. A emancipação era uma questão de interpretar o que existe de forma diferente, em vez de transformar as relações sociais que dão origem a falsas interpretações. Os Jovens Hegelianos haviam esquecido o que Marx, em sua quarta tese de Feuerbach, nos lembrava: “depois de descobrir na família terrena o segredo da sagrada família, é necessário criticá-la teoricamente e transformá-la na prática”.


    O confronto de Marx com o idealismo alemão, por um lado, e a economia política inglesa, por outro, e sua defesa da importância subjetiva do trabalho não alienado, traz lições importantes para a luta contemporânea pela emancipação. O marxismo jamais negou os aspectos raciais, religiosos e de gênero da desigualdade e discriminação social. O que permanece verdadeiro é que é uma ilusão acreditar que essas questões não têm relação com o capitalismo ou que uma transformação nelas seja possível sem uma transformação das relações sociais do capitalismo.


    Por outro lado, Marx não foi tentado pelo fetichismo da tecnologia, ou maquinaria, como ele chama, que parece atrair muitos fãs contemporâneos de esquerda para o capitalismo liderado pela China. O milagre chinês de “tirar milhões da pobreza” não deve ser minimizado, dado o empobrecimento sistemático dos trabalhadores na sociedade capitalista ocidental. Por outro lado, não devemos nos iludir a confundir trabalho assalariado capitalista com emancipação. Um mérito importante deste livro de


    

    

    

    

    
  


  
    INTRODUÇÃO


    O presente livro tem o objetivo de expor, de uma forma didática, como determinados conceitos marxianos interagem para formar uma perspectiva filosófica sobre a condição humana. Tal concepção está subjacente no pensamento de Marx, mudando a maneira como se apresenta ao longo das obras.


    São três conceitos indissociáveis para entender a perspectiva filosófica e política de Karl Marx, a saber: trabalho, estranhamento e emancipação humana. Cada conceito deste tem uma dinâmica própria, no entanto, se forem compreendidos isoladamente, podem gerar uma interpretação errada da perspectiva marxiana.


    O primeiro conceito a ser compreendido é o trabalho. Este conceito possui uma história social, cultural e intelectual própria. O trabalho é o ponto de partida no processo de humanização do homem. É fundamental entender a função ontológica e epistemológica em Marx. Para se entender bem os conceitos de estranhamento e emancipação humana, é necessário entender o que Marx entende por trabalho.


    O trabalho é, em resumo, o esforço humano para satisfazer necessidades sociais. O entendimento sobre o trabalho se modifica ao longo da história, comunidades tribais mais simples sequer possuem uma palavra com significado equivalente ao trabalho.


    Na antiguidade clássica, o trabalho foi considerado a atividade mais baixa por colocar os humanos em atividade forçada. Essa visão corresponde a uma sociedade na qual o trabalho estava relegado aos escravos, considerados meros instrumentos falantes.


    A origem latina da palavra trabalho deriva de um nome dado a um instrumento de tortura, o tripalium, denotando o desprezo por atividades ligadas à sobrevivência.


    Na era moderna, o trabalho passa a ser considerado um bem em si. Nesse período, tanto a classe dominante quanto a classe trabalhadora entram em atividade, e a atividade lucrativa passa a ser moralmente louvável (BLOCH, 2005, p. 252-253).


    Os pensadores clássicos da sociologia, Karl Marx, Émile Durkheim e Max Weber, apesar de suas diferenças epistemológicas, consideraram o trabalho como elemento central nas suas teorias, sobretudo na interpretação do mundo moderno.


    A partir da década de 1980, no entanto, repercutiu fortemente o anúncio do fim da “centralidade do trabalho”. Dois dos principais propagadores desta tese são André Gorz, com o livro “Adeus ao proletariado”, publicado em 1980, e Claus Offe, com seu artigo “Trabalho: a categoria sociológica chave?”, de 1982. Estas obras tiveram grande repercussão, a primeira no movimento sindical e operário; a segunda, nas universidades.


    Ambos os textos argumentam que as transformações ocorridas no capitalismo pós-anos 1970, no sentido da diminuição do trabalho industrial, flexibilização das relações de trabalho e enfraquecimento dos sindicatos, retiraram a importância política e epistemológica da categoria trabalho”1.


    Gorz, por exemplo, afirma que o trabalho em geral não é mais uma categoria válida, tanto para o entendimento da dinâmica da vida contemporânea como para nortear lutas políticas.


    A proposta deste livro é fazer um recorte sobre a centralidade do trabalho em Marx em três perspectivas: 1) ontológica, 2) dimensão histórica e 3) dimensão utópica.


    Cada uma das três compõe uma chave de interpretação da realidade social, que só serve se percebida simultaneamente na realidade, estabelecendo pressupostos-chaves para observar a vida social da perspectiva da emancipação humana.


    O primeiro passo foi observar, ao longo das obras de Marx, a categoria trabalho enquanto ponto de partida ontológico e epistemológico, tema do primeiro capítulo.


    A partir das definições universalistas, trabalho é a atividade que dá início ao vir a ser do homem, condição indispensável dessa espécie. O trabalho é também ponto de partida epistemológico, pois deve-se partir sempre da atividade humana social para entender os fenômenos sociais.


    No segundo capítulo, observo o desenvolvimento da crítica ao trabalho estranhado. Ao observar a história da civilização ocidental, Marx percebe que cada período histórico apresenta bloqueios à livre realização da atividade humana, exigindo o uso de categorias como alienação e estranhamento.


    Através dessa negação, a humanidade desenvolve as forças produtivas sociais e com elas a possibilidade de emancipação. No terceiro e último capítulo, observo a relação entre trabalho e emancipação humana.


    O processo de emancipação humana se dá de maneira contraditória, pois entre a condição ontológica na qual o humano aparece como ser em processo de emancipação, e a sua efetiva realização, se coloca toda a história da civilização que a nega efetivamente.


    


    
      
        	1 “Por questionarem os próprios fundamentos da chamada sociedade do trabalho, os dois textos representam um duro golpe para militantes e intelectuais de esquerda, que estavam habituados a depositar suas esperanças de transformação social no proletariado industrial; e para muitos estudiosos de sociologia do trabalho, cujo objeto de pesquisa foi por eles colocado em dúvida no que diz respeito tanto à sua relevância quanto à sua abrangência” (SILVA, 2008, p. 15).


      

    
  


  
    Considerações finais


    A realidade é um processo dialético, tanto na natureza em geral, fluxo contínuo em perpétua transformação, quanto no processo histórico da humanidade.


    O trabalho na sua forma mais universal (ontológica) é a atividade humana responsável pela manutenção e reprodução da espécie humana, e se realiza através de contínuas sínteses dos homens com a natureza, que implicam relações sociais. Sem trabalho, não há sociedade, e sem sociedade, não há humanidade.


    O que caracteriza a singularidade da espécie humana é a sua capacidade de criar no mundo algo que não estava anteriormente dado pela natureza. A humanidade é a única espécie natural com esta capacidade.


    Na medida em que é marcado por escolhas, consciência e intencionalidade, o trabalho é a primeira atividade na qual se desenvolve o processo de emancipação. A humanidade vai aos poucos controlando as forças naturais, adquirindo mais conforto, segurança e conhecimento.


    O autodomínio desenvolvido no trabalho representa a primeira ação potencialmente livre da humanidade, permitindo aos homens construírem habitações, plantar seus alimentos e, posteriormente, fazer arte, ciência e filosofia.


    Entendendo o trabalho na qualidade de atividade sensível dos indivíduos, Marx pôde fundamentar os efeitos negativos que as relações de produção burguesas causam na vida dos indivíduos através do conceito de trabalho estranhado.


    Quando pensadores como Gorz confundem a definição empirista de trabalho com a definição marxiana9, ele confere um caráter ontologicamente estranhado a essa atividade, deslocando o foco da crítica social do capital para o trabalho em si, como se este fosse ontologicamente contrário à liberdade.


    O trabalho, para Gorz, é sempre atividade da razão econômica, e como tal, é contraposta ao vivido (GORZ, 2007). O resultado é uma ideia de subjetividade vista como algo em si mesmo, que se contrapõe à objetividade das relações sociais.


    A interpretação subjetivista cria um pensamento que desconsidera as relações materiais e termina por pensar uma libertação dos indivíduos em oposição à sociedade, enquanto naturaliza as relações sociais.


    De modo contrário, a interpretação objetivista ou estruturalista pode transformar a humanidade em mero objeto das relações sociais criadas sem o seu consentimento, retirando qualquer possibilidade de emancipação humana através da ação dos indivíduos.


    Por meio da dialética do trabalho em Marx, podemos superar os equívocos dessas interpretações parciais. Mercadoria, dinheiro e Capital são causas e consequências do estranhamento e devem ser suprassumidas objetiva e subjetivamente. A emancipação humana requer ação política dos indivíduos associados.


    


    
      
        	9 “O que chamamos ‘trabalho’ é uma invenção da modernidade. A forma sob a qual conhecemos e praticamos, aquilo que é o cerne da nossa existência, individual e social, foi uma invenção, mais tarde generalizada, do industrialismo” (GORZ, 2007, p. 21).
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